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Introdução: A educação formal sobre a morte e o cuidado paliativo e questões afins 

nas escolas de Medicina, no despontar do curso, poderá modificar o pensamento e, 

por fim, o comportamento do médico, tornando-os aptos a lidar com o fenômeno do 

morrer, pela via acadêmica. Compreendemos ser relevante no decorrer da formação 

médica trazermos a necessidade de reflexão sobre o valor de se pensar as 

representações sociais dos futuros médicos, acerca da humanização diante da 

morte para o enfrentamento dessa etapa da vida, como estratégia de maior eficácia. 

A discussão sobre o ser biopsicossocial exige a revisão do pensamento científico 

para a formação humanizadora na área da saúde, em especial na Medicina, 

apontando para a urgência em se difundir a necessidade do cuidado da pessoa com 

morte anunciada. Cremos serem os bancos dos cursos de Medicina, os locais 

adequados para que se possam empreender, junto aos futuros médicos, motivações 

que lhes permitam romper as amarras da racionalidade médica, mobilizando 

recursos que disponibilizarão novo olhar e novo fazer na/para a morte. 

Objetivo: O presente artigo visa discutir as representações sociais do médico em 

relação à morte anunciada e associada aos cuidados paliativos, para ressaltar o 

valor da promoção da humanização na relação médico-paciente-familiares, diante do 

referido fenômeno. Da mesma forma, identificar o estado do conhecimento acerca 

dos conceitos de morte, cuidados paliativos e humanização em diferentes bancos de 

dados da área da saúde, confrontando tais conceitos com os preconizados nas 

Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso de Medicina do UniFOA. Propor a 

inserção formal de conteúdos e oficinas sobre a morte e o morrer e os cuidados 

paliativos na matriz curricular. 

Metodologia: Revisão bibliográfica. Organiza-se sob a abordagem da pesquisa 

qualitativa do tipo descritiva pautada nas Dimensões Novikoff, que se trata “de uma 

nova abordagem teórico-metodológica, com todas as dimensões de preparação, 

estudo, desenvolvimento e apresentação de pesquisa acadêmico-científica” 
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(NOVIKOFF, 2010, p. 2). Os textos sofrerão a análise de conteúdo (BASIC, 2004) 

para buscar as similitudes que implicariam as representações sociais.  

Resultados: O trabalho em tela encontra-se em fase de desenvolvimento. Optamos 

por um levantamento do Estado do Conhecimento em diferentes obras para 

compreender os conceitos de morte, humanização e cuidados paliativos, 

confrontando os entendimentos dentro de uma revisão bibliográfica desses 

conceitos e de estudos de caso realizados por pesquisadores da área, com o uso da 

Tabela de Análise de texto das Dimensões Novikoff. De acordo com o já investigado, 

supõe-se a configuração de um hiato nesse campo de ação que aponta para 

provável demanda do corpo médico em obter preparo específico para lidar com a 

morte e os cuidados quando do seu anúncio. 

Conclusões: Tendo em vista que o projeto está em andamento, compreende-se, 

neste trabalho, o valor de se pensar as representações sociais dos médicos contidas 

na literatura vigente acerca da morte e dos cuidados paliativos. Assim, a discussão 

holística sobre o ser bio-psico-social exige a revisão do pensamento científico para a 

formação humanizadora na área da saúde, em especial na Medicina. 
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